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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quarto volume, os 20 capítulos contemplam assuntos relacionados à 
gestão dos serviços de saúde, à formação profissional e tecnologias digitais no 
ensino. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Objetivou-se com o presente estudo relatar a experiência acadêmica 
no atendimento a gestantes com infecção do trato urinário em uma maternidade-
escola de Teresina-PI. Os dados foram coletados por meio do projeto de extensão 
“Fortalecimento da Humanização do Parto e Nascimento” no período de março a 
julho de 2017. Durante o projeto de extensão realizado na maternidade foi possível 
a prestação de assistência às parturientes durante o período empregado no campo. 
Em sua totalidade, ao longo dos meses em atividade no projeto foram atendidas 
29 gestantes diagnosticadas com ITU. Na admissão, os acadêmicos extensionistas 
questionavam a história pregressa da gestante e verificavam os sinais vitais, bem 
como a ausculta dos batimentos cardiofetais. Posteriormente a esse contato inicial, 
dava-se início aos procedimentos de registro dessas informações no prontuário. Na 
vivência do projeto evidenciou-se a necessidade de uma postura acolhedora por parte 
dos profissionais atendentes, especialmente enfermeiro e técnicos de Enfermagem, 
pois esses profissionais desempenham papel importante nas orientações e diálogo 
com a gestante, além de estarem presentes diariamente ao longo de toda a internação.
PALAVRAS-CHAVE: Gestação, Complicações infecciosas na gravidez, Infecções 
urinárias.

ACADEMIC EXPERIENCE IN ASSISTING PREGNANT WOMEN WITH URINARY 

TRACT INFECTION IN A SCHOOL MATERNITY HOSPITAL IN TERESINA-PI

ABSTRACT: The objective of this study was to report the academic experience in the care 
of pregnant women with urinary tract infection in a school maternity hospital in Teresina-
PI. Data were collected through the extension project “Strengthening Humanization of 
Childbirth and Birth” from March to July 2017. During the extension project carried out 
at the maternity hospital, it was possible to provide assistance to parturients during 
the period employed in the field. In total, 29 pregnant women diagnosed with UTI were 
attended to during the months of activity in the project. Upon admission, extension 
officers questioned the pregnant woman’s past history and checked vital signs, as 
well as auscultation of cardiofetal beats. After this initial contact, the procedures for 
recording this information in the medical record were initiated. In the experience of 
the project, there was a need for a welcoming attitude on the part of the attending 
professionals, especially nurses and nursing technicians, as these professionals play 
an important role in orienting and dialoguing with the pregnant woman, in addition to 
being present daily throughout the entire period hospitalization.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A atenção no pré-natal é o conjunto de ações realizadas durante o período 
gestacional visando um atendimento global à saúde materno-fetal. Deve ser 
desenvolvida de maneira holística e integral, na busca pela qualidade e resolubilidade 
do processo de atenção à saúde da mulher e do concepto (BARRETO et al., 2013).

A assistência pré-natal de qualidade é uma estratégia importante na redução 
da mortalidade materna e perinatal visto que muitas patologias no período gravídico-
puerperal podem ser diagnosticadas precocemente, bem como tratadas e/ou 
controladas a fim de prevenir complicações no que diz respeito ao binômio mãe e 
filho (PITOMBEIRA et al., 2010).

A gestação é a principal etapa para o desenvolvimento de infecções urinárias, 
porém ela não é responsável pelo aumento desse agravo. A infecção do trato urinário 
(ITU) trata-se do alojamento de bactérias nas paredes do trato urinário, sendo a 
terceira maior ocorrência clínica durante o período de gestação. Essa infecção 
pode variar de acordo com a localização anatômica, podendo ser: bacteriúria 
assintomática, uretrite (uretra), cistite (bexiga) e pielonefrite (rim) (BARBALHO et 
al., 2019; SILVA; SOUSA; VITORINO, 2019).

Estima-se que, no mundo, ocorram de 130 a 175 milhões de casos de ITU 
anualmente (MASSON et al., 2009). Essa infecção pode atingir qualquer pessoa, 
contudo, no caso das mulheres, aproximadamente 40% desenvolverão o agravo em 
algum momento da vida, até mesmo na gestação, e 20% delas serão recorrentes 
(SANTOS et al., 2018).

Na lista dos principais microrganismos envolvidos nos casos de ITU destacam-
se: Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Streptococcus agalactiae, Proteus 
mirabilis e Enterobacter sp. Pode haver ainda o desenvolvimento desse tipo de 
infecção por meio de fungos, como é o caso do Candida albicans (DUARTE et al., 
2008; BARBALHO et al., 2019).

A ITU representa a forma mais comum de infecção na gestação, exercendo 
um impacto financeiro substancial tanto para a sociedade quanto para o sistema 
de saúde devido ao maior número de hospitalizações. A ocorrência desse agravo 
na gravidez pode acarretar sérias complicações, estando associada a significativa 
morbimortalidade materna e perinatal e, por esse motivo, deve sempre ser encarada 
como complicada, seja em casos de cistite e pielonefrite ou mesmo quando acontece 
na forma de bacteriúria assintomática, tendo indicação absoluta de tratamento 
também nesse caso (FIGUEIREDO; GOMES; CAMPOS, 2012).

Diante do que foi introduzido, o objetivo do presente estudo foi relatar a 
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experiência acadêmica no atendimento a gestantes com infecção do trato urinário 
em uma maternidade-escola de Teresina-PI.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo qualitativo do tipo relato de experiência desenvolvido em 
uma maternidade-escola de referência em Teresina, capital do Piauí. A instituição 
possui equipe multiprofissional com horário de funcionamento 24 horas voltada para 
atendimento de urgência e emergência e gestações de alto risco. Dispõe de 248 
leitos obstétricos e 167 leitos neonatais, centro cirúrgico e centro de parto normal, 
tendo em média, 1.200 internações por mês, das quais 900 são partos.

Os dados foram coletados por meio do projeto de extensão intitulado 
“Fortalecimento da Humanização do Parto e Nascimento”, onde foi possível prestar 
atendimento às gestantes no período de março a julho de 2017, nas segundas, 
terças, quintas e sextas-feiras na faixa de horário de 13:00 às 19:00 horas.

Como forma de organizar as informações coletadas elaborou-se um diário de 
campo. O diário é um recurso amplamente empregado em pesquisas qualitativas 
na saúde como caderno de notas em que o pesquisador registra as conversas 
informais, observações do comportamento durante as falas, manifestações dos 
interlocutores quanto aos vários pontos investigados e ainda suas impressões 
pessoais, que podem modificar-se com o decorrer do tempo (ARAÚJO et al., 2013).

No diário registravam-se dados pessoais da paciente como nome e idade; 
dados obstétricos como idade gestacional, número de consultas pré-natal, ocorrência 
de ITU na gestação; e sinais vitais. Parte dessas informações eram colhidas por 
meio do histórico no prontuário e também por meio de conversa informal no ato da 
admissão. Tomava-se nota ainda da avaliação dos profissionais de saúde envolvidos 
na assistência, bem como das condutas de intervenção tomadas em cada caso.

A partir dos registros foi possível identificar o número de gestantes que 
apresentaram ITU durante a gestação, suas complicações e possíveis tratamentos. 
Ademais, também traçar intervenções para uma assistência de qualidade a essas 
mulheres em situação de risco.

Em relação aos pontos éticos, por se tratar de uma ação que envolveu 
aspectos ligados à experiência e ensino-aprendizagem, não foi necessário realizar 
a formalização do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, conforme rege a 
resolução Nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

Para confecção da introdução e confronto dos resultados relatados neste 
estudo, utilizou-se levantamento bibliográfico. Foram utilizados artigos que versavam 
sobre a temática em questão, bem como materiais disponíveis na Biblioteca Virtual 
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em Saúde (BVS), Banco de Dados de Enfermagem (BDEnf) e  Google Acadêmico.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ITU é um dos agravos mais comuns durante a gestação sendo de grande 
relevância devido a sua elevada incidência. Nessa etapa da vida torna-se a terceira 
complicação clínica mais comum, abrangendo de 10 a 12% das parturientes. O 
aumento dessa incidência deve-se às alterações anatômicas e fisiológicas que 
ocorrem no trato urinário e consequentemente facilitam o surgimento de infecção 
(SIQUEIRA et al., 2019; ZUGAIB, 2013).

Dentre essas alterações corporais que justificam a instalação da ITU destacam-
se: dilatação pélvica e do ureter, poliúria, mudança na posição da bexiga (de pélvica 
para abdominal), diminuição do tônus vesical e relaxamento da musculatura lisa 
da bexiga, este último ocasionado por introdução de progesterona, glicosúria e 
aminoacidúria (VETTORE et al., 2013).

Durante o projeto de extensão realizado na maternidade foi possível a 
prestação de assistência às parturientes durante o período empregado no campo. 
Em sua totalidade, ao longo dos meses em atividade no projeto foram atendidas 29 
gestantes diagnosticadas com ITU. A idade gestacional das pacientes admitidas no 
centro obstétrico variou de 27 semanas a 41 semanas e 3 dias.

A paciente ao entrar no centro obstétrico passava pela da equipe 
multiprofissional. Por vezes, a admissão de Enfermagem era realizada pelos 
extensionistas do projeto sob a supervisão do enfermeiro de plantão.

No ato de admissão da gestante, o profissional deve observar atentamente a 
caderneta pré-natal a fim de inteirar-se do estado de saúde materno-fetal, incluindo 
a situação em relação a infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e ao vírus 
da imunodeficiência humana (HIV), bem como riscos obstétricos e neonatais. Em 
situações de ausência nas consultas com consequente escassez de informações 
na caderneta, a história clínica sumária precisa ser realizada cuidadosamente de 
modo a detectar riscos existentes (BRASIL, 2012).

É fundamental a busca por determinantes de ITU em outros momentos da vida 
da mulher, pois pode indicar reincidência do agravo. O enfermeiro também deve 
buscar sinais e sintomas característicos de ITU como disúria, secreção vaginal, 
prurido, irritação e febre (MEIRA; COSTA; LIMA, 2016).

Na admissão, os extensionistas questionavam a história pregressa da gestante 
e verificavam os sinais vitais, bem como a ausculta dos batimentos cardiofetais. 
Posteriormente a esse contato inicial, dava-se início aos procedimentos de registro 
dessas informações no prontuário.

Profissionais e acadêmicos realizavam o toque vaginal a fim de identificação 
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de bolsa rota e do plano fetal naquelas pacientes que eram admitidas já em trabalho 
de parto. Almeida et al. (2016) referem que o número de toques vaginais deve ser 
reduzido ao máximo, considerando que a frequência elevada e imperícia durante 
o procedimento são circunstâncias traumáticas aos tecidos maternos e podem 
ocasionar edemas da cérvice e facilitar infecções.

Em caso de diagnóstico positivo para bolsa rota era solicitado ao médico de 
plantão a prescrição de antibiótico para tratamento, seguindo o protocolo institucional 
que, à época, direcionava a entrada de antibiótico a partir de 18 horas com perda 
de líquido. Os antibióticos prescritos com base no protocolo eram penicilina ou 
ampicilina, com doses de ataque e de manutenção.

Segundo Reis et al. (2019), quanto mais elevado o tempo de bolsa rota maior o 
risco de infecção, sendo um agravo relacionado à rotura prematura das membranas. 
Autores como Corrêa Júnior, Patrício e Félix (2013) explicam que a rotura prematura 
é responsável por cerca de 25 a 35% dos casos de parto prematuro. A proliferação 
bacteriana por ITU constitui-se um dos fatores importantes que facilitam a rotura, 
tendo como consequência a liberação de enzimas pró-inflamatórias que enfraquecem 
as membranas e provocam a ruptura precoce.

Durante a assistência e o diálogo com as gestantes questionava-se a ocorrência 
de ITU prévia. Grande parte das pacientes analisadas referiram já ter tido o agravo 
em algum trimestre da gravidez, sendo tratadas com cefalexina.

O tratamento pode ser em caráter de dose única, de curta duração (3 a 5 
dias) ou de longa duração (7 a 10 dias). Os antibióticos comumente empregados 
na terapia da ITU podem ser nitrofurantoína, ampicilina, amoxacilina e  cefalexina. 
Quaisquer outros recursos terapêuticos dependeram da avaliação clínica do grau 
de comprometimento da parturiente (BRASIL, 2012).

Algumas gestantes chegavam ao setor referindo sintomas indicativos de 
ITU, sem antibioticoterapia instituída e tratamento prévio. Nesses casos, as 
complicações frequentes diziam respeito ao parto prematuro e óbito fetal. Esses 
achados corroboram com a literatura conforme exposto por Siqueira et al. (2018) 
ao indicar que, dentre as principais complicações da ITU em gestantes, encontram-
se o elevado número de partos pré-termo e disfunções placentárias que afetam a 
saúde da mãe e do bebê. 

É essencial que os profissionais responsáveis pela assistência à gestante 
com ITU, em especial o enfermeiro, estejam esclarecidos para o correto manejo 
desse tipo de infecção, pois esta pode apresentar variados graus (bacteriúria 
assintomática, cistite e pielonefrite). A não instituição de antibioticoterapia da ITU 
pode ser arriscada e danosa, tendo em vista a resistência bacteriana à terapia 
ou reinfecção por outro microrganismo, o que favorece o desenvolvimento desse 
agravo (MATA et al., 2014).
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4 | 	CONCLUSÃO

A realização do projeto em campo prático foi fundamental para identificação 
de um número significativo de gestantes com ITU, considerando que esse agravo 
é evitável quando tido o correto acompanhamento pré-natal. É por intermédio das 
consultas no pré-natal que a gestante consegue adquirir orientações adequadas em 
relação à promoção de saúde, realização de exames e prevenção de complicações, 
como a estudada.

Apesar disso, enfermeiros devem estar aptos ao manejo de infecções 
desenvolvidas pelas gestantes. A correta admissão, com investigação minuciosa da 
história clínica da parturiente, é uma intervenção de Enfermagem útil à obtenção do 
diagnóstico e instituição rápida de tratamento, bem como continuidade de terapêutica 
às gestantes assistidas. O enfermeiro e sua equipe necessitam de conhecimentos 
amplos sobre sinais clínicos de problemas reais e potenciais ao longo da gestação.

Na vivência do projeto evidenciou-se a necessidade de uma postura 
acolhedora por parte dos profissionais atendentes, especialmente enfermeiro e 
técnicos de Enfermagem, pois esses profissionais desempenham papel importante 
nas orientações e diálogo com a gestante, além de estarem presentes diariamente 
ao longo de toda a internação.
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